

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Alex S. M.


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-6509-8


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Prefácio


			“Mãe” é uma literatura ficcional, sem nenhum viés político ou ideológico, e deve ser apreciada como tal.


		




		

			1. Sem final feliz


			Aviso: aqui não haverá final feliz, esta é uma história de dor.


			O que não começa bem, não tem porque terminar bem.


			Depois de todo o sangue, violência e estrada, não tem porque terminar bem.


			Da sacada do prédio, só se via a noite escura e a iluminação dos demais edifícios da cidade, que, aos poucos, foi sendo borrada pelo vermelho de sirenes. Viaturas policiais, dezenas delas.


			Um vento gélido bateu no sangue que corria de seu rosto, e, por um instante, ele pôde sentir paz, uma verdadeira e singela paz, a paz de um coração contente, de uma tarefa cumprida.


			Mas ele sabia que não duraria, pois tudo o que era bom desaparecia rapidamente de sua vida, e daquela vez, não seria diferente. Ele tinha, no máximo, mais alguns minutos antes de que aquela força policial chegasse até a sacada e entrasse pela porta cuspindo fogo em sua direção.


			Após concretizar seu último ato, ele soltou seu sabre no chão e caminhou rumo à sacada; o seu outro braço sofria uma hemorragia sem cessar, trilhando o chão com sangue.


			Arrastou-se até a borda e contemplou o borrado vermelho das sirenes, que invadira a noite.


			O seu corpo esfaqueado, mutilado e alvejado doía muito, mas ao menos a sua dor interna havia cessado e o seu coração estava contente; por alguns segundos, ele quase experimentou uma felicidade.


			Agora, restava menos tempo ainda, tudo o que ele queria era ouvir aquela voz mais uma vez, a última vez.


			Lá embaixo, as botas pesadas subiam com convicção, passando por dezenas de corpos que haviam participado daquele banho de sangue, ocupando os corredores, escadarias e elevadores, de modo a cercar o apartamento do último andar.


			Todo aquele sangue, toda aquela morte e toda aquela dor já não importavam mais para ele, seu objetivo havia finalmente sido atingido; em seus ouvidos, havia apenas silêncio, o silêncio de um torpor.


			Ele sentou-se na borda da sacada e retirou do bolso de sua calça, com sua mão trêmula e úmida de sangue, aquilo que parecia ser um gravador de voz portátil. 


			Apertou o botão play e colocou-o próximo ao ouvido, fechou os olhos e, naquele momento, só queria ouvir aquela voz uma última vez, antes de que pudesse partir, com sua missão cumprida.


			As botas pesadas adentraram a porta do apartamento e se aproximavam cada vez e, dessa vez, elas seriam ainda mais impiedosas com ele.


			Seriam, se ele não lançasse seu corpo daquela sacada e deixasse tudo para trás.


			Tudo havia terminado.


		




		

			2. Um investigador à espreita


			Pele alva, cabelos pretos e grisalhos, barba por fazer, olhos pretos compenetrados. Ele conduzia a sua viatura o mais rápido que podia naquela via movimentada; no rádio comunicador do seu carro, ouvia-se policiais comemorando:


			— Ele está morto!


			— O desgraçado morreu, pegamos ele!


			— Já foi tarde, cria do capeta!


			O investigador Paulus rumava ansioso para aquele edifício, onde, momentos atrás, havia ocorrido um banho de sangue envolvendo dezenas de policiais e um franco-atirador ilustre, o seu alvo de maior interesse, que ele havia sido incumbido de investigar nos últimos dias.


			Mais tarde, Paulus descobriria que a ordem cronológica de assassinatos cometidos pelo franco-atirador começou de forma ocasional e despretensiosa.


			Ele, um dia antes, chegou a questionar se não seria um daqueles assassinos em série que começam de uma forma, mas depois acabam perdendo o controle para a compulsão ou obsessão. No início, fazem uma vítima com intervalo de anos ou meses, mas depois, conforme a compulsão aumenta, os assassinatos passam a ser mensais, semanais e, por fim, até em intervalos de dias, em que, por causa do desleixo, acabam sendo capturados. Mas a história se relevaria outra.


			O que Paulus sabia, de fato, é que, nos últimos dias, haviam ocorridos dois massacres. E com uma característica em comum: os alvos sempre envolviam policiais e agentes da lei.


			O investigador estacionou seu veículo e passou pela faixa de isolamento na esperança de finalmente se encontrar com o seu objeto de investigação dos últimos dias.


			— Onde está ele? — perguntou a um grupo de policiais que guardava o perímetro, e todos eles pareciam contentes e satisfeitos com o fim da caçada àquele que vinha causando tanto incômodo nas forças da lei.


			Com um sorriso de satisfação no rosto, o policial apontou para o corpo espatifado no chão; a morte parecia não ter sido fruto de uma troca de tiros.


			— Ele pulou — disse um membro da perícia, próximo do investigador. — O desgraçado pulou do vigésimo andar antes que prendessem ele. 


			— E as marcas de bala? — perguntou Paulus.


			Coube ao investigador dizer que elas eram fruto do tiroteio que ocorrera, assim que o matador havia chegado ao prédio.


			Paulus ficou impressionado: havia, nos seus cálculos, uns 15 buracos de tiro naquele corpo, e ele ainda deu conta de caminhar até a sacada e pular.


			— E quem mora no vigésimo andar? — ocorreu a Paulus perguntar.


			— Morava um coronel reformado — respondeu o perito. — Coronel Hugo Sanchez, de 78 anos. Infelizmente, ele também foi morto por esse peste antes de que a polícia chegasse com reforços.


		




		

			3. Coronel Hugo Sanchez (1)


			As ditaduras militares ocorridas na América Latina a partir da década de 1960 deixaram milhares de vítimas, fatais ou não. As que morreram, descansaram e não precisaram aguardar de forma angustiante a punição cabível de seus algozes. Já para aquelas que sobreviveram aos porões ditatoriais, o suplício ainda perdurara.


			A Revolução Cubana, concretizada em 1959, lançou um efeito nefasto por toda a América Central e do Sul. Afinal, com medo de que ela se alastrasse e comprometesse suas pretensões, os ianques apoiaram e financiaram a mão de ferro por todos os lados, tingindo de sangue os horizontes tropicais.


			O Coronel Hugo Sanchez nasceu entre a fronteira do Mato Grosso do Sul com a cidade de Pedro Juan Caballero, e embora gostasse muito do Paraguai, optou pela nacionalidade brasileira, onde seguiu também sua carreira militar.


			Coronel Hugo Sanchez foi um desses algozes levados ao tribunal tardiamente, cerca de 30 anos após o fim daqueles sanguinários regimes.


			No esforço para livrar a América do perigo vermelho, Coronel Sanchez tinha carta branca para transitar e atuar em países como Argentina, Chile, Paraguai e Brasil.


			Ele coordenou tanto operações urbanas como de guerrilha na selva e de busca e captura de rebeldes e desordeiros; dizem até que esteve na operação em que capturaram Che Guevara. 


			Capturou centenas, e, de fato, quantos eram realmente criminosos e subversivos é difícil saber, afinal, na luta contra o comunismo, era justificável passar por cima de quaisquer direitos, civis ou humanos.


			E, na década de 1990, quando as ditaduras já haviam se extinguido, Coronel Hugo Sanchez poderia ter gozado facilmente de uma vida tranquila e de sua aposentadoria confortável, afinal, seus crimes contra a humanidade haviam sido muito bem encobertos. Não fosse uma operação encontrada na Argentina, cujos documentos o apontavam como o principal gerenciador e responsável.


		




		

			4. Demysteriis Dom Sathanas (1)


			Localizada a apenas três quadras da avenida principal, a boate Demysteriis Dom Sathanas nem sempre levou esse nome. Na década de 1950, era apenas um antigo casarão residencial que passou a pertencer à prefeitura quando sua última herdeira faleceu: uma senhora de nome Lívia Luxemburgo.


			O casarão ficou, por décadas, desocupado e, nesse intervalo, sofreu uma certa deterioração, antes de ser levado a leilão pela prefeitura. Ainda nesse espaço de tempo, o recinto contou com a moradia de um hóspede inesperado, que, mais tarde, pôde ser abordado com mais detalhes, presença essa que contribuiu em muito para a fama de amaldiçoado do lugar, isso muito antes de receber o nome Demysteriis Dom Sathanas.


			Foi somente na década de 1980 que o casarão veio a ser arrematado por um grupo de jovens, estudantes da Faculdade de Filosofia Estadual, localizada na avenida principal.


			O lugar, então, passou a ser ambiente de encontro para esses jovens e foi atraindo uma quantidade cada vez maior de estudantes, até chegar ao status de boate, que funcionava religiosamente de quarta a domingo. 


			Lá, os frequentadores contavam com mesas, cadeiras, sofás e um bar que servia comida, bebidas e cigarros.


			Nem é preciso comentar que a boate ganhou um significado místico durante toda aquela década de 1980, mas no início da década de 1990, foi perdendo expressão, até ser fechada por completo no início dos anos 2000; muitos atribuem o declínio à nova geração de jovens estudantes, que já não tinham mais tanto interesse pelo espaço.


			Antes marcado pelas vívidas lembranças dos seus tempos áureos, o prédio, que era carinhosamente chamado de “Demysteriis” (muitos até desconheciam seu nome por completo), mergulharia no ócio por mais alguns anos, até que, em 2010, foi adquirido por novos proprietários, que decidiram repaginar e reabrir a boate, sob a mesma alcunha de “Demysteriis Dom Sathanas”. 


			Os dois novos proprietários e sócios do empreendimento eram um arquiteto de meia-idade, chamado Lúcio, e um policial das Forças Especiais, de nome Pablo.


		




		

			5. O elevador


			Após deixar a parte externa do prédio, onde jazia o corpo sem vida do franco-atirador, o investigador Paulus adentrou no hall do edifício, bastante elegante e iluminado, por sinal.


			Policiais, peritos e legistas transitavam por todas as partes; um grupo deles se encarregava de locomover um saco térmico contendo um cadáver quando passou por Paulus, que perguntou:


			— Quantos corpos?


			— Aqui embaixo, três, lá em cima, muito mais — um deles respondeu. — Não dá para acreditar que um desgraçado só fez isso.


			Inacreditável que um elegante edifício, de alto padrão como aquele, localizado em um dos bairros mais valorizados da cidade, teria toda sua reputação queimada de agora em diante. Moradores se mudariam, perturbados pelos acontecimentos, e não demoraria para o prédio ganhar fama de assombrado ou amaldiçoado pela quantidade de corpos que tombaram ali dentro; o seu destino seria o ócio ou até mesmo a demolição.


			Paulus se dirigiu até o elevador na intenção de acioná-lo, mas antes que apertasse o botão, foi advertido por um policial próximo:


			— Não aperte aí, não, você não vai querer ver, pelo seu próprio bem.


			Paulus lançou um olhar de curiosidade para o policial:


			— E você, já viu?


			— Bom, parece que, quando a polícia foi acionada, não tinha a real dimensão da gravidade, do que realmente estava acontecendo aqui, e um grupo de cinco ou seis das Forças Especiais decidiu tomar o elevador para chegar ao vigésimo andar. Eles não faziam ideia de que, lá em cima, o maldito estava os esperando com uma metralhadora.


			Paulus lançou um olhar de apreensão para a porta metálica fechada, enquanto o policial completava:


			— Ele pegou os policiais desprevenidos e abriu fogo à queima-roupa, foi uma carne moída. Acho que vai levar uma semana para limpar toda a sujeira. Os outros elevadores estão interditados para evitar que os moradores transitem na cena do crime; se quiser subir, terá que ser pelas escadas.


			Paulus, então, descartou a hipótese do elevador e começou, vagarosamente, a subir as escadarias rumo ao vigésimo andar.


		




		

			6. Coronel Hugo Sanchez (2)


			Entre o fim da década de 1990 e o começo dos anos 2000, a abertura democrática trouxe à tona o abuso de autoridade e a violação de direitos civis e humanos na América do Sul. Investigações foram abertas, comitês foram instaurados, e tão logo começaram a surgir nomes que seriam responsáveis por tais violações. Dentre esses nomes, estava o do Coronel Hugo Sanchez.


			Inicialmente, ele atuou por 10 anos em uma delegacia especializada na garantia da ordem política e social. A seu mando, foram realizadas prisões arbitrárias, práticas de tortura e violência das mais variadas formas.
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